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 RESUMO 

O objetivo deste artigo é identificar possíveis direcionamentos e gap’s conceituais acerca dos 

temas desempenho financeiro e sustentabilidade em teses e dissertações brasileiras. Diante disso 

realizou-se uma revisão sistemática através de fontes bibliográficas, utilizando de teses e 

dissertações em periódicos indexados em bases de dados nacionais, escritos em português, as 

plataformas utilizadas foram o Banco de teses e dissertações da Universidade de São Paulo - 

USP, e da biblioteca digital do Instituto Brasileiro de Informação, Ciência e Tecnologia - IBICT, 

sendo a escolha realizada pelo fato dessas serem reconhecidas bases de periódicos da área de 

administração com acesso gratuito e em língua portuguesa. foram analisados e apresentados por 

ferramenta análise de cluster do software Nvivo 10. Após a análise, foram agrupados 07 possíveis 

clusters com elementos relacionadas ao Desempenho Financeiro e Sustentabilidade. 

Palavras Chave: Desempenho Financeiro, sustentabilidade, Teses e dissertações, Nvivo. 

 

FINANCIAL PERFORMANCE AND SUSTAINABILITY:  

discussions from Brazilian dissertations and theses 

                                                        

ABSTRACT 

The objective of this paper is to identify possible conceptual approaches and gaps in financial 

performance and sustainability topics in Brazilian theses and dissertations. A systematic review 

was made through bibliographic sources, using theses and dissertations in periodicals indexed in 
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national databases, written in Portuguese, the platforms used were the Bank of Theses and 

Dissertations of the University of São Paulo - USP, and of the digital library of the Brazilian 

Institute of Information, Science and Technology (IBICT), being the choice made due to the fact 

that these databases are recognized in the administrative area with free access in Portuguese. 

were analyzed and presented by cluster analysis tool Nvivo 10 software. After the analysis, 07 

possible clusters with elements related to Financial Performance and Sustainability were 

grouped. 

Key words: Financial performance, sustainability, theses and dissertations, Nvivo 

 

1 Introdução 

As transformações econômicas e sociais atreladas ao avanço tecnológico e a força com que a 

globalização conduziu a maneira como pensamos, refletem diretamente no desenvolvimento do 

ambiente de gestão das organizações. 

Sendo assim, um ambiente de gestão eficaz e eficiente se torna possível através da busca 

contínua por conhecimento, novos métodos e técnicas de atuação que garantem as organizações 

singularidades necessárias para continuarem ativas. 

Para Valladares (2013) as tendências na gestão de negócios têm demonstrado que práticas 

gerenciais tradicionais não respondem mais às necessidades para se alcançar um resultado positivo 

do desempenho nas organizações. Consequência disso é a instabilidade, a imprevisibilidade, a 

incerteza e as relações complexas entre os agentes econômicos e sociais. Outro fator que impacta no 

desempenho da organização segundo Luck (2017) é a cultura e o clima organizacional que afetam o 

desempenho da empresa e os seus resultados. 

Dentre as dimensões do desempenho organizacional o desempenho financeiro destaca-se ao 

auxiliar na identificação da “saúde” da organização. O desempenho financeiro é medido através 

indicadores financeiros, sendo eles sinalizadores para a organização, permitindo gerir seus 

processos, o ciclo de vida e seu posicionamento de mercado, permitindo à organização ter o 

feedback do mercado, o que pressupõe a geração de novos conhecimentos. Atrelado a isso, espera-

se que o resultado do desempenho financeiro possa influenciar diretamente as diferentes dimensões 

do ambiente de gestão organizacional, como a sustentabilidade. 

A Sustentabilidade relacionada a organização pode ser entendida como um conjunto de 

ações que uma empresa segue, visando o respeito ao meio ambiente e o desenvolvimento 
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sustentável da sociedade, possibilitando a entrega de valor ao produto e ao cliente. Esse tema muito 

discutido atualmente pode mudar a imagem da empresa perante os clientes, fornecedores e a 

sociedade. Segundo Bertoncello e Júnior, (2007, p. 71), isso é explicado ao se constatar maior 

conscientização do consumidor o qual procura por produtos e práticas que gerem melhoria para o 

meio ambiente e a comunidade. Com a conscientização da sociedade em relação a preservação do 

meio ambiente e a legislação que está cada vez mais rígida, as empresas precisaram adaptar-se a 

essa nova realidade para que consigam se manter competitivas no mercado. 

Discutir   acerca   de   temas   relevantes   para   a   sociedade   é   importante   para   a 

conscientização de uma população. E a sustentabilidade é um tema muito atual e de extrema 

importância em que a falta de conhecimento do ser humano e ao que isto implica, pode ter 

consequências que tornam se irreversíveis ao planeta e seu tempo de recuperação. Nos dias de hoje, 

é preciso que cada indivíduo tenha a consciência de que é necessário se preocupar e cuidar do meio 

ambiente no qual se vive. Nesta linha, a realização de pesquisas possibilita encontrar características 

inexploradas na área da administração, que por ser abrangente permite percorrer e recorrer a 

diversas fontes que incentivam e ajudam no acréscimo de conhecimento aos leitores, assuntos 

rotineiros discutidos de formas diferentes das produzidas até hoje. 

O resultado das pesquisas realizadas com teses e dissertações ajudam a ampliar o 

desenvolvimento de novas atividades, além de contribuir com a clareza de ideias e a consolidação 

dos conceitos acerca do tema. Com caráter científico os trabalhos têm uma literatura especializada 

podendo ser fonte de consulta e de estudo para outros pesquisadores e estudantes avançarem em 

novas pesquisas contribuindo ainda mais para o meio acadêmico.  

Dada a relevância das discussões acerca do desempenho financeiro em organizações e a 

possível relação desta com o tema da sustentabilidade, a presente pesquisa buscou identificar 

possíveis direcionamentos e gap’s conceituais acerca dos temas desempenho financeiro e 

sustentabilidade em teses e dissertações brasileiras. 

2 Sustentabilidade e Desempenho Financeiro 

A amplitude da discussão acerca do triple bottom line ou a tríade da sustentabilidade - meio 

ambiente, sociedade e economia - na abordagem da sustentabilidade no âmbito empresarial, 

apresenta relevante importância e legitimidade para as pesquisas na área da administração (HART; 
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MILSTEIN, 2004; MACHADO et al., 2012). 

Elkington (2001, p. 73) propõe a inclusão da preocupação de balancear as condições 

econômicas, sociais e ambientais e para Freitas et al (2014), o triple bottom line pretende atingir a 

prosperidade econômica com qualidade ambiental e justiça social 

A Sustentabilidade voltada para as questões empresariais é definida ainda, como um método 

que permite empreendimentos diversificados a se desenvolverem e ao mesmo tempo atender os 

interesses do meio ambiente, trabalhadores, consumidores, fornecedores, governo, entre outros 

stakeholders (HART; MILSTEIN, 2004; MACHADO et al., 2012; CLARO; CLARO, 2014, 

FREITAS et al., 2014). 

Por sua vez, para Silva e Quelhas (2006) descrevem que a sustentabilidade permite o que o 

desenvolvimento aconteça de forma sustentável, ou seja, aquele que atende às necessidades do 

presente sem comprometer as possibilidades de que as gerações futuras possam atender às suas 

próprias necessidades, gerando assim um ciclo. 

Considerando essa abordagem acerca da sustentabilidade empresarial, a visualização do 

ambiente em que a empresa opera, no tocante aos agentes que a influenciam, suas atividades, 

questões ambientais e sociais podem influenciar tanto os interesses dos stakeholders como o próprio 

desempenho financeiro no longo prazo. Nesse sentido, sustentabilidade empresarial pode se 

relacionar com crescimento econômico. Para isso, é importante definir, medir e monitorar os 

interesses de seus stakeholders, além de associá-los aos indicadores de desempenho financeiro 

(MACHADO et al., 2012; CLARO; CLARO, 2014). 

Para Machado et al (2012), a crescente internacionalização dos negócios, influenciou para a 

percepção da importância da responsabilidade socioambiental dos negócios e sua incorporação às 

práticas financeiras. 

A sustentabilidade apresenta-se como compromisso, muitas vezes voluntário das 

organizações. Contudo, a partir de uma visão estratégica, pode minimizar riscos, alavancar 

oportunidades de negócios antes inexploradas e influenciar o resultado do desempenho financeiro 

organizacional (REZENDE et al., 2008; CLARO; CLARO, 2014, SOUZA, 2015). 
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3 Metodologia 

As pesquisas bibliográficas possuem relevante importância no desenvolvimento de estudos 

acerca de diferentes abordagens conceituais, possibilitando assim a consolidação de um 

mapeamento teórico (GIL, 2010). Como no caso do desempenho financeiro e sua relação com a 

sustentabilidade. 

Com foco na obtenção de um alto rigor científico e metodológico para o presente estudo, foi 

elaborado um Protocolo de Pesquisa baseado em fases e procedimentos previamente estabelecidos, 

como pode ser visualizado na Figura 1. 

Figura 1 - Etapas Protocolo de Pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Tabela 1 - Conceitos e Palavras de Busca 

Conceito Palavras de Busca 

Desempenho/Sucesso/Performance 

Sustentabilidade 

"Desempenho” AND “Sustentabilidade” AND 

“Financeiro” 

"Performance” AND “Sustentabilidade” AND 

“Financeira” 

"Sucesso” AND “Sustentabilidade” AND 

“Financeiro” 

"Desempenho” AND “Sustentabilidade” AND 

“Finança” 

"Performance” AND “Sustentabilidade” AND 

“Finança” 

"Sucesso” AND “Sustentabilidade” AND “Finança” 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Evidencia-se que para efeito desta revisão sistemática as fontes bibliográficas utilizadas 

foram artigos científicos, teses e dissertações em periódicos indexados em bases de dados nacionais 

e internacionais, escritos em português e os filtros utilizados foram título e resumo.  As bases 

utilizadas foram as seguintes:  Banco de teses e dissertações da Universidade de São Paulo - USP, 

da biblioteca digital do Instituto Brasileiro de Informação, Ciência e Tecnologia - IBICT, sendo a 

escolha realizada pelo fato dessas serem reconhecidas bases de periódicos da área de administração, 
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com acesso gratuito e em língua portuguesa. 

Mozzato em seu trabalho juntamente com Grzybovski e Teixeira (2016) já afirmavam na 

importância do auxílio de programas computacionais que otimizam tempo, dinamizam e qualificam 

o processo das análises qualitativas. Portanto, este ensaio teórico utilizou do software NVivo® para 

as análises qualitativas nos estudos, de forma a dinamizar o processo das análises qualitativas. Para 

tal, o conjunto de palavras chave e os resumos dos artigos foram identificados e explorados pela 

ferramenta de análise de texto, apresentados por meio de ilustrações e agrupamentos de palavras 

originados pelo software Nvivo 10. 

A pesquisa de dados foi realizada através da análise de agrupamento que tem por finalidade 

reunir, por algum critério de classificação as unidades amostrais em grupos, de tal forma que exista 

homogeneidade dentro do grupo e heterogeneidade entre os grupos (CRUZ et al., 1994) 

Conforme Hair Jr. et al. (2005) à análise de agrupamento é o nome do grupo de técnicas 

multivariadas que tem, por objetivo primordial, agrupar indivíduos de uma amostra de acordo com 

as suas características.  

4 Apresentação e análise dos resultados 

A pesquisa sobre o desempenho financeiro e a sustentabilidade foi realizada em plataformas 

eletrônicas que reúnem publicações científicas de teses e dissertações, e todos os selecionados 

estavam em língua portuguesa e apresentar estudos sobre sustentabilidade. Os sites para a realização 

das buscas foram o Banco de teses e dissertações da Universidade de São Paulo - USP, e da 

biblioteca digital do Instituto Brasileiro de Informação, Ciência e Tecnologia - IBICT. Na primeira 

fase da pesquisa, foram encontrados 110 artigos que utilizando como base da busca as palavras-

chave no resumo e/ou no tema. Excluindo os duplicados chegamos ao número de 44 artigos. 

Como estratégia central para o estudo dos dados coletados nas bases apresentadas, foram 

utilizadas duas técnicas distintas, inicialmente foi realizada análise de cluster e depois a análise de 

frequência de palavras, ambas suportadas pelo Nvivo10. 

A realização da análise de Cluster nos 44 documentos a fim de agrupar as teses e 

dissertações que possuem discursos parecidos, resultou em 7 Clusters (C1; C2; C3; C4; C5; C6 e 

C7). 
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Como a análise de cluster tende a agrupar os dados a partir de um conjunto de similaridades 

e o sistema do Nvivo 10 não descreve quais foram os critérios para esta ação, foi realizado 

posteriormente um teste de frequência de palavras focado individualmente em cada um dos 7 

Cluster, com o intuito de apresentar as características de cada agrupamento. 

O teste de frequência possibilitou a identificação dos discursos comuns entre as teses de 

dissertações utilizadas na pesquisa, com foco nos conceitos de sustentabilidade e desempenho 

financeiro. 

A Figura 2 apresenta uma “nuvem de palavras” gerada através da análise do C1, baseada na 

frequência das palavras, construídas com o intuito de ampliar a apresentação dos conceitos 

identificados nos 44 artigos selecionados para a pesquisa. 

Figura 2 -  Elementos componentes do Cluster C1 (Modelo, Investimento e Cooperativas) 

 

Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

A Figura 2 evidencia que quanto maior for a frequência da palavra chave nas teses e 

dissertações maior é sua representatividade. Destaca-se que as palavras “Modelo”, “Investimento” e 

“Cooperativas”, possuem maior relevância nos arquivos agrupadas no C1. 

O agrupamento do C1 destaca a existência de um discurso comum entre as fontes com o 

foco no setor de cooperativas, além de destacar também questões relacionadas a modelos de 

organização e investimento, sugerindo uma possível relação com o aspecto social da 

sustentabilidade. 
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Segundo Xavier (2010), a sustentabilidade empresarial é um compromisso assumido 

voluntariamente pelas empresas, na decisão de contribuir para uma sociedade justa, satisfazendo as 

expectativas econômicas, sociais e ambientais. 

Na figura 3 pode-se identificar uma frequência de palavras gerada pelo C2. 

Figura 3 -  Elementos componentes do Cluster C2 (Modelo, Empresa e Valor) 

 

Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

Na Figura 3 as palavras com maior frequência no C2 são “Modelo”, “Empresa” e “Valor”, o 

que demonstra que o conjunto de conceitos agregado na nuvem de palavras possuem um discurso 

comum aos demais agrupamentos. 

Percebe - se que o agrupamento da C2 demonstra uma correlação da sustentabilidade com as 

empresas e seu desempenho financeiro. Os termos, Resultados, Investimentos e Indicadores 

contribuem para a visualização do avanço econômico, social e ecológico correto nas organizações, 

mediante as palavras em destaque (Modelo, Empresa e Valor). 

Diante disto Ferreira (2005) destaca que as empresas estão buscando um comportamento 

ético e transparente com foco nos aspectos sociais e ambientais, visando obter um desenvolvimento 

financeiro sustentável. 

Na figura 4 a “nuvem de palavras” formada pela análise do cluster C3 gerou destaque em 

palavras mais associadas ao termo sustentabilidade. 
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Figura 4 -  Elementos componentes do Cluster C3 (Desempenho, Social e Empresa) 

  
Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

O C3 apresenta uma proximidade com os conceitos buscados na pesquisa, pois destaca os 

termos “Desempenho”, “Empresa” e “Social” o que aponta para a também relação entre o mercado 

e seu desenvolvimento sustentável associado ao financeiro. 

A sustentabilidade empresarial não pode mais ser vista como opção, mas uma realidade, 

constituindo uma necessidade empresarial e uma oportunidade para obter vantagem competitiva 

(WHITER, 2005). 

Na figura 5 o agrupamento C4 tem como palavras em destaques “Valor”, “cliente” e 

“relacionamento” destacando uma relação maior com o social e com a criação de valor. 

Figura 5 -  Elementos componentes do Cluster C4 (Valor, Cliente e Relacionamento) 
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Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

Na figura 5, C4, identifica-se que as palavras com maior destaque são “Cliente”, “Valor” e 

“Relacionamento” podendo presumir que a sustentabilidade pode auxiliar na criação de valor e no 

relacionamento com os consumidores e fornecedores. O que remete a uma administração onde a 

cultura organizacional e sua cadeia de valor tem significados e formas relevantes. 

A criação de valor traz diferentes implicações para o desempenho corporativo, isto é, 

impactos financeiros, operacionais, bem como para eficácia da organização. Em vista disso, ao 

fundar uma empresa, empreendedores buscam modelos organizacionais mais propícios à 

apropriação de valor; no processo de desenvolvimento, os parceiros comerciais e gestores buscam 

desenvolver contratos mais favoráveis (BRITOL; BRITOL, 2012). 

A Figura 6 representa a nuvem de palavras agrupada para formação do C5. 

Figura 6 -  Elementos componentes do Cluster C5 (Desempenho, Empresa e Mercado) 
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Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

A Figura 6 descreve que o agrupamento C5 apresenta como termos principais 

“Desempenho”, “Empresas” e “Mercado”, indicam um grupo de discussão orientado para o 

conhecimento enquanto força estratégica para o desempenho corporativo no mercado associado a 

gestão sustentável. 

Para Wood (1991, p. 695), o negócio e a sociedade estão entrelaçados, ao invés de entidades 

distintas, a sociedade tem expectativas de um comportamento empresarial apropriado e com 

resultados. 

A visão de negócios relacionada ao desempenho socioambiental caminha lado a lado ao 

desempenho das empresas no mercado ao qual estão envolvidas. Em algumas situações, a melhoria 

na prática socioambiental pode gerar ganhos financeiros de curto prazo para as organizações (LINS; 

WAJNBERG, 2007). 

Com tudo, na figura 7 pode-se verificar que as teses e dissertações do agrupamento C6 está 

mais relacionado ao meio ambiente. 

Figura 7 -  Elementos componentes do Cluster C6 (Sistema, Estudo e Meio Ambiente) 
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Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

O conjunto de termos provenientes das teses e dissertações consolidados no agrupamento C6 

foram “Sistema”, “Estudo” e “Ambiental”, sugerindo que há uma relação construtiva com a forma 

com que as empresas se incorporam no mercado, inserindo seus produtos a relação das 

consequências ambientais vinculadas aos seus processos e ações em virtude dos critérios 

financeiros. 

Gomes (2012) sugerem que a sustentabilidade é um processo para alcançar o 

desenvolvimento empresarial sustentável, podendo ser encarada como uma estratégia pois busca 

sucesso de longo prazo e comprometimento com o público da empresa. 

Enquanto a figura 7 está relacionada ao termo de busca de “sustentabilidade”, a figura 8 está 

relacionada ao termo de busca “desempenho financeiro”. 

 

 

 

 

 

Figura 8 -  Elementos componentes do Cluster C7 (Indicador, Despesa e Valor) 
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Fonte: Elaborado com base na coleta de dados por meio do software NVIVO. 

O agrupamento C7 descreve um conjunto de termos, que apresenta como destaque palavras 

“Indicador”, “Despesas” e “Valor”. Neste sentido, pode-se supor que a prática do avanço 

econômico, social e ecológico correto está relacionado às instituições enquanto fontes de recursos 

ao agregarem valor a sua rede, ao passo que enquanto despesa o significante se mostra pelo viés 

social e econômico. 

Com o intuito de consolidar as discussões da pesquisa a Figura 9 apresenta os principais 

termos descritos nas discussões que estão relacionadas a Sustentabilidade e Desempenho 

Financeiro. 

Figura 9 – Panorama das discussões do Desempenho Financeiro e Sustentabilidade 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

   A Figura 9 demonstram as diversas temáticas acerca dos temas desempenho financeiro” e 

“Sustentabilidade” que podem ser identificadas a partir das análises dos cluster apresentada na 

pesquisa (C1, C2, C3, C4, C5, C6, C7). Pode-se verificar que a sustentabilidade possui relevante 

envolvimento com o desempenho da organização, assim como a criação de valor que pode ser 

gerado através de atitudes sustentáveis da empresa, nas teses e dissertações selecionadas. 

 Ferreira (2005) destaca que a melhoria de imagem e de reputação pública pode ser provoca 

pelas participações ambientalmente responsáveis das empresas consequentemente afetando seu 

desempenho financeiro. 

 Segundo Alencastro (2012) refere se que o desenvolvimento sustentável se configura 

compromisso moral das empresas perante a sociedade para o desenvolvimento de ações que 

impactam positivamente o meio ambiente, suscitando melhoria na qualidade de vida e bem-estar 

social. 

5 Considerações Finais  

Tendo em vista os aspectos observados, considera-se que o desempenho financeiro possui 

uma ligação com o grau de sustentabilidade do ambiente organizacional, pois, para uma empresa ter 

um bom desempenho ela precisa estar sempre atenta ao meio ambiente onde está inserida. 

A sustentabilidade tem importante relevância mundialmente e a falta de conhecimento dos 

agentes organizacionais em relação a questões que a envolvem, indicam para consequências nas 

organizações em que estão inseridos, principalmente por não entender as influências que exercem 

ao meio e que dele recebe. Apresentar progresso em direção à sustentabilidade é uma escolha da 

sociedade, das organizações, das comunidades e dos indivíduos, devendo existir um grande 

envolvimento de todos os segmentos (SILVA; QUELHAS, 2006). 

O resultado desta pesquisa através das teses e dissertações brasileiras utilizadas contribuíram 

para o alcance dos objetivos apresentados pois ampliaram as discussões direcionamentos e gap’s 

conceituais acerca dos temas desempenho financeiro e sustentabilidade. 

A limitação encontrada nesta pesquisa foi o uso de plataformas de teses e dissertações 

brasileiras, sendo que poderia ser possível encontrar um relevante de bibliografias em plataformas 
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internacionais. Outra limitação encontrada foi os termos utilizados na pesquisa, desempenho 

relacionado a sustentabilidade. Como sugestão para novos trabalhos, pesquisar o impacto da 

sustentabilidade no ambiente interno da organização, e como os colaboradores da empresa reagem 

quando a empresa se torna mais consciente.  
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